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1 Introdução 

 

 Infecções uterinas (IUs) têm impacto negativo na fertilidade de fêmeas, e são 

desencadeadas por diferentes fatores, como traumas, deficiências imunológicas e nutricionais, 

além de lesões durante a inseminação artificial e a monta natural (BUSO et al., 2018). As IUs 

desempenham papel crucial na produtividade e reprodução bovina, podendo surgir durante a 

gestação e se agravar após o parto. Diferentes tipos de IUs incluem metrites, que afetam todas 

as camadas uterinas, e endometrites, que envolvem apenas o endométrio e os tecidos 

glandulares (SHELDON et al., 2008). 

 As técnicas de diagnóstico para IUs incluem a palpação transretal, vaginoscopia e 

ultrassonografia, permitindo diagnóstico rápido e preciso (MARQUES JÚNIOR et al., 2011). 

Exames complementares, como cultura bacteriana e citologia, também são possíveis para casos 

de endometrite subclínica (DOS SANTOS, 2019). Diferentes medicamentos e formas de 

administração são empregados no tratamento, como antibioticoterapia e prostanóides sintéticos 

(COTRIM e FERREIRA, 2017; GALVÃO et al., 2009). A via de administração mais eficaz 

ainda é debatida, já que a sistêmica oferece mais opções de medicamentos, enquanto a infusão 

intrauterina é direcionada ao local da infecção, sendo mais específica, porém apresenta menor 

leque de opções no mercado de medicamentos veterinários (RODRIGUES et al., 2008). 

 No entanto, o uso de antimicrobianos no tratamento de doenças de vacas leiteiras pode 

resultar em resíduos no leite que excedem os limites máximos permitidos. Outrossim, a 

resistência microbiana é uma preocupação crescente, levando à busca por alternativas 

terapêuticas, como óleos essenciais e extratos naturais (MARTIN, 2011; SARTO e ZANUSSO 
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2014). Essas soluções atuam inibindo as bactérias de várias maneiras, incluindo alterações na 

membrana celular. A casca de noz-pecã (Carya illinoinensis), devido ao seu potencial 

antioxidante, está sendo estudada como alternativa fitoterápica (BENVEGNÚ, 2010). 

Esse estudo visa avaliar a eficácia do extrato da casca de noz-pecã (ECNP) no 

tratamento de IUs em vacas, como opção aos antimicrobianos convencionais, visando reduzir 

os resíduos de medicamentos no leite. 

 

2 Objetivos 

 

 O objetivo geral é avaliar a eficácia do tratamento de infecção uterina em vacas através 

da infusão intrauterina do extrato da casca de noz-pecã. 

 

3 Metodologia 

 

 As cascas de noz-pecã foram doadas por uma empresa particular e o extrato bruto das 

cascas foi obtido no laboratório de Química Orgânica e Bioquímica da UFFS. As cascas 

passaram por lavagem, secagem e maceração, sendo submetidas à extração em água destilada 

para obter o extrato em diferentes concentrações. 

 A atividade antibacteriana do extrato foi avaliada por meio dos métodos de Difusão em 

Poço, Difusão em Disco e Microdiluição em Caldo para determinar a Concentração Inibitória 

Mínima (CIM) de cepas bacterianas. Uma vez que foram adquiridos microrganismos, incluindo 

cepas de bactérias gram-negativas (Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e Proteus 

mirabilis) e gram-positivas (Staphylococcus aureus, Streptococcus spp. e Bacillus spp.) no 

laboratório de Microbiologia da UFFS Campus Realeza. 

 Identificado a CIM, o ECNP foi produzido na concentração adequada, em frascos de 

100 mL, para ser utilizado para infusão intra-uterina em vacas diagnosticadas com infecção 

uterina. 

Farão parte do estudo 40 vacas de leite, 30 a 40 dias pós-parto, pertencentes à agricultura 

familiar em Realeza-PR. As vacas serão avaliadas para diagnóstico de infecção uterina e 

tratadas ao acaso com infusão uterina de antibiótico convencional ou ECNP. A eficiência do 

tratamento será avaliada 10 dias após o tratamento. Adicionalmente anotar-se-á o período pós-

parto, a presença de corpo lúteo ovariano, o diagnóstico de gestação após o tratamento, o 

período de serviço e o intervalo de partos. 



 

 

 

4 Resultados e Discussão 

  

 Foi realizado estudo in vitro sobre a atividade antibacteriana usando um extrato vegetal 

natural das cascas de Carya illinoinensis contra diferentes cepas de bactérias divididas em 23 

amostras, incluindo Staphylococcus não aureus (2), Staphylococcus aureus (10) e 

Streptococcus agalactiae/dysgalactiae (11), utilizando-se os testes de Concentração Inibitória 

Mínima (CIM) e de Concentração Bactericida Mínima (CBM) encontram-se apresentados nas 

Tabelas 1 e 2. 

  

Tabela 1: Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) do extrato vegetal natural 

das cascas de C. Illinoensis. 

 

 

Tabela 2: Determinação da Concentração Bactericida Mínima (CBM) do extrato vegetal 

natural das cascas de C. Illinoensis. 

 

Fonte: Autor 

 



 

 

As concentrações de 10% e 5% mostraram significativa atividade antibacteriana, 

inibindo 90% e 60% das cepas bacterianas, respectivamente. Concentrações mais baixas, 2,5% 

e 1,2%, tiveram efeitos antibacterianos menos pronunciados, inibindo o crescimento em 36,4% 

e 27,3%. Na maioria dos casos, a concentração para inibir o crescimento bacteriano coincidiu 

com a concentração para matar as bactérias. No entanto, em algumas cepas, a concentração para 

matar foi maior que a de inibição, sugerindo resistência bacteriana diferencial. Isso destaca a 

necessidade de compreender melhor os mecanismos que afetam a eficácia do tratamento 

antibacteriano, especialmente no contexto de infecções uterinas em vacas. 

No estudo de Benvegnú (2010) as concentrações de 15% e 20% apresentaram atividade 

antibacteriana em 80% e 100% das cepas testadas, enquanto concentrações de 5% e 10% não 

mostraram atividade antibacteriana, exceto para S. aureus. Todas as cepas, exceto S. aureus, 

exibiram atividade bactericida com concentrações de 15% e 20%. Essa diferença nas 

concentrações eficazes sugere variações devido a fatores como metodologia, cepas bacterianas 

e propriedades do extrato de Carya illinoinensis. Prado (2013) utilizou a Concentração 

Inibitória Mínima (CIM) com dimetilsulfóxido (DMSO) como solvente, destacando a eficácia 

desta abordagem, especialmente contra Vibrio parahaemolyticus, devido à polaridade e 

interações específicas do DMSO com hidrogênios em ligações polares, o que contribuiu para a 

ausência de precipitação do extrato e sua maior eficácia contra os microrganismos. 

 

5 Conclusão 

 

 Os resultados parciais sugerem que o extrato das cascas de C. illinoinensis tem potencial 

como agente antibacteriano, contribuindo para a investigação de tratamentos alternativos contra 

infecções bacterianas em vacas leiteiras, considerando seu possível papel como alternativa aos 

antimicrobianos convencionais. Através do CIM e do CBM pôde-se obter a concentração ideal 

do extrato para aplicação nas vacas diagnosticadas com infecção uterina. 

Os testes a campo e a análise estatística dos resultados elucidarão a eficácia comparativa 

do extrato em relação ao tratamento convencional. A avaliação da eficácia do tratamento por 

diferentes métodos visa contribuir para a atividade da bovinocultura leiteira, saúde reprodutiva 

do gado leiteiro, a segurança alimentar e a saúde pública. 
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